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RESUMO: O café é um produto consumido 
mundialmente, mais que uma bebida, ele é 
um elemento cultural. Diante disso, entender 
melhor os hábitos que envolvem o consumo 
de café e a percepção do consumidor sobre 
esse produto torna-se importante para todo o 
setor cafeeiro. Este estudo teve por objetivo 
avaliar o comportamento de um grupo de 
consumidores para entender o que é mais 
importante na hora de adquirir café. Como 
no Brasil a forma mais popular da bebida é o 
café coado foram pesquisadas 51 pessoas 
com idade entre 18 e 39 consumidoras de 
café torrado e moído.  Individualmente, 
eles foram submetidos a uma degustação 

às cegas de 3 marcas de café, em seguida, 
foram entrevistados. Os três produtos 
testados foram escolhidos por meio de um 
levantamento realizado com os produtos 
mais populares nos supermercados dentro 
da faixa de preço de R$18,50 a R$23,99 (em 
agosto de 2022). Os cafés foram preparados 
com coador de papel na proporção de 40 
gramas de café para 500 ml de água.  A 
temperatura da água em 94 ºC a fim de 
preservar o sabor e realçar o aroma. O café 
coado foi servido em copo de cor branca 
para que não houvesse distorção visual. 
Entre a degustação de cada bebida houve 
um intervalo de 1 minuto para a ingestão 
de água com gás para limpeza do paladar. 
Entre os entrevistados, 58,8% tomam café 
coado três vezes ao dia, 27,5% apenas uma 
vez e 13,7% dizem consumir duas vezes. 
O consumo maior é na faixa entre 19 e 20 
anos (19,6%). Dentre os fatores que mais 
influenciaram no momento da compra, 
o preço foi considerado por 43,1% dos 
entrevistados, igualmente por homens e 
mulheres, com idade entre 20 e 22 (54,6%), 
o mais relevante. O segundo fator que mais 
influenciou a escolha do café para 37,3% 
dos entrevistados, na sua maioria homens 
(57,9%) com idade entre 19 e 23 (47,4%), foi 
o sabor. O aroma foi considerado importante 
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para 13,7% e a marca para apenas 5,9%, em sua maioria homens (57,1%) em idade 20 e 
23 (57,2%) e mulheres (42,9%) em idade 18 e 20 (42,9%) respectivamente. Entre o público 
pesquisado 51,3% em sua maioria homens com idade entre 19 e 23 (41,1%) experimentaram 
e tem o hábito de consumir café sem adição açúcar. Tendo em vista os resultados, percebe-
se que o comportamento de compra do consumidor está mudando e está sendo afetado 
por alterações exteriores. A valorização do sabor pode ser comprovada na preferência da 
bebida sem açúcar. Além disso, para a faixa pesquisada e a características dos produtos 
pesquisados (populares), o preço ainda é o fator que mais influencia a compra. 
PALAVRAS-CHAVE: Café, Comportamento, Preço.
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